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ACOMPA;\HADO pelos seus

. doi�,suQse�r.etários dé Es­
. tach), o ministro da Edu­
caçâo Nacional recebeu o

reitor, profess-ores c estudantes
da -UOl\'ersidade de Coimbra,
por ele convocados ..a fim de
lhes anunciar a =amnistia con­

cedida aos estudantes conim­
bricenses <Jue tinham proces­
sos discipljnares, militares e

criminais pendentes, decorreu­
tes ;'da chamada Crise estudan til
coirnbrã, nomeadamente dos
incidentes decorrjdos quando
da inauguração do Edificio de

-

Matemática na Faculdade de

Ciências, pelo Chefe do Estado,
em Abril do ano passado e du­
rante a qua] o primeiro magis­
irado da Nação foi alvo de in­
conveniências por parte dos
referidos estudantes.
Começou o titular da Pasta

da Educação Nacional por afir­
mar que se tem esforçado «por
estabelecer um clima de cola­
boração autêntica pedindo ape­
nas que os graves. problemas
.1i�!Ií1f��������.���ft�

. Ce�:d,.oe";�a,.o
�M Faro, no Cinema Santo Antõnto,

, ,
lit pelo Grupo Cénico da Sociedade

r,

O.I.R. Jo¡..qíllOl António de Agl!iar
de c'vora, aera levada à cena a famo­
sa peça de Alves Redel, «A Forja ••.

.

Ribatejano, nascido em Vila Franca
de Xira, em :¿9 de Dezembro de 1911,

.

Redol de muito novo entrou no muno

do do trabalho penoso e era imensa
a ânsia de ...ultura que fez dele um ar­
tista, procurando semp. e conhecimen­
IO e perfetção, crescendo como ru­

mancista, de livro em livro sempre na

mesma linha de rumo até à realização
dessa autêntica obra prima da Litera­
tura Portuguesa e Universal, que é
"Sar-llanCO de Cegos».

.

.

Uma vontade indómita de congre­
gar a comunidade, que elucida a so­

ciedade sobre o rumo do tempo e a

situação no espaço, que revela o ex­

cepcíonal, o' trágico, a partir do que
aos homens é comum, qué elabora ·a·

(]�..a rui J .• JHlJ,.tIa)�),
.: ,·)).:'..;i': .'

",

'''_

que a todos envolvem sejam
encarados com espírito de pro­
bidade intelectual, de seriedade
científica e de boa fé humana»,
pois só desse modo se poderá
conseguir o fim em vista, uma
Universidade Nova, uma Uni-

fOOt&tUlua _ J.• "'fIÑIII}

....................................................

TAVIRENSES EM DESTAQUE

FOI LOUVADO
O CÁPITÃO DE FRAGATA

MANU-EL PRADO
. ,

..,..._,,'----

DEPOIS dos _ brilhantes serviços
prestados .eomo .

Governador de
alguns distriros da nossa provincia de

Angora, .em+que- foi 'alvo de vários.
louvores, acaba de ser distingui!lQ
mais urra vez: este nosso prezado
amigo é' ilustre conterrâneo a quem

'

por tal motivo' endereçamos as mais
cordiais felicitações.

(Cemti,"", ,.. I.· IHIgWJ)

...................................................

falaram na Assembleia, Nacional
o S D E P U T Â D O S f N G. L E' A L D f '0 L I V f I R A

E DR. TRIGO PEREIRA

FALOU em primeiro Ingar o '

. sr. Eng-enheiro Leal de Oli­
veirá para expor a urgente' ne­
cessidade do aproveitamento
de terrenos e recursos naturais
da província algarvia para o

seu progresso.
Transcrevemos algumas das

passagens da sua brilhante in­
tervenção felicitando' o incan­

s�vel e activo depufado, algar­
VIO.

"'O homem habituou-se a co­

lher e a produzir os bens que
necessita sem ponderar os re-.

� .

S'emana do Ultramar

EM prosseguimento das comemo­

/ rações da Semana do. Ultramar,
-

'promovidas "pela Sociedade de

Geografia. realizará no próximo dia
15, pelas 21,50 horas, no salão nobre
da G&inara Municipal, uma palestra
sobre.o tema «Missões», o reverendo
dr. David Sequeira, prior da freguesia
de S. Tiago e professor da Escola
Técnica .de Tavira, a qual será ilus- ,

trada com projecções.
O referido trabalho é a52uardado

com expectativa nos meios cultos da
cidade. -

o -ZÉ: DA ARCADA
Fàz hoje precisamente �1 an�s qrte $ubhi pela primeira

ve-z à ceua a revista (,0 Zé da Arcada), em 1 prólogo, 1 acto
e 8 quadros. lefra de VirgíniQ Píres e �ocheta Cassiano e mú­
sica de Herculano Rocha� te�,do;collio corn.pére Jorge Chagas.

.

.

Fora represf'ntada nos dias�9 e lO
...
de Maio de 1949, no

Teatro Anlónio Pinheiro, pelo.lgrupo cénico do Clube Re-
¢creativo Tavirense. :' ,

.'.. Em hOll1<,nage,lli ao círculo festivo das (!ornernorações
cinquenlenárias do Clube Recreativo e a quantos lhe deram a

sua colaboraçâo, damos à estampa "ó respectivo cliché que
alguns hãó-de r�cordar com saudade.

sultados negativos que provo­
ca no meio natural.
° homem tem vindo a lutar

coatra a natureza e não pelo
contrário como seria curial;
aproveitando-a e preservando-a
da destruição que é, no geral,
irreversível,

� (UOtlÜtJIUI .. I.· �1IMa)

Q'DR. PEARCE DE AZEVE'DO
F O 1- N O EA DOM

PRESIDENT¡ DA' (OMISSÃO REGIONAL DE TURISM'O
DO. ALGARVE

.
,.

POR!despacho do sr. Secretá­
rio Nacional de Informação

foi nomeado presidente da Co-.
missão Regional de Turismo
do Algarve o sr, dr, José Ma­
nuel Pearce de 'Azevedo que à
frente da Comissão MÚnici.pal
de Turismo de Portimão deu

sobejas provas da sua activi­
dade dos seus conhecimentos
sobre o turismo.
° Algarve está pois de para­

béns com a acertada escolha
do dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo pa­
ra tão elevado cargo nesta épo-
�_���e���

A P.S.P. Di FARO

Dotada com uma Ambulância
«115» 'da" tundaçãó Gulbenkian
A Fundação Gulbenkian ofe­

receu uma ambulância «115)
ao Comando da P. S. P. de Faro.

BOOAS'OÊ Ol-RO
DO CLUBE RECREATIVO JAVIRENSE
DECORRERAM' com grande

brilhantismo as festas co­

memorativas das Bodas de Oiro
do Clube Recreativo Tavirense,
que se realizaram no passado
dia 30. '

A Banda de Tavira, num sim­
pático gesto de bairrismo, as­
sociando-se. às comemorações
dos 50 anos de vida daquela
instituição. Na- tarde de 30, per­
correu a cidade locando o Hino
do Clube Recreativo e em fren­
te à sede, cuja fachada, duran­
te alguns dias, como nota fes­
tiva, esteve iluminada.
Isto são notas. evidentes de

que o meio século- 'de vida do

+++++.++.MM+<MH-M++++

Prendi-me aa teu ar Hsonho,
Quem havia de¡-._dizê-lo 7
Tudo cllme��u ñum sonho
E ocohou num.,p!sodêlo.I

Clube Recreativo Tavirense Dão

passou despercebido à popula­
ção local,
'A noite, no ginásio da Esco­

la de Pesca, vistosamente ilu­
minado e engalanado, realizou-

(Cotati... .. I.· plllUIG)

ca em que t�da a provincia
tem os olhos postos no turismo
como fonte de' um futuro Vro-

(Co.� ""' II,· ..�)
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Um : Laboratório Solar

DEPOIS de ter percorrjdo tod.a I
La costa mediterrânica a equi­

pa do-professor Kipenhener apeo'
nas anotou a ilha lile Creta pelo
que na próxima visita ao Algarve,
que se espera seja ainda este mês,
freará deliberado sobre a instala­
ção de um laboratório de investi­
gação solar na Ilha .da Armona,

.

em Olhão. .

O custo da montagem ascende­
rá a 500 mil coutos,

BERNARDO PASSOS E A SUA OBRA
Tema de uma Conferên�ia

EM OLHÃO
A Câmara Municipal de Olhão pros­

segue o ciclo de conferências, de tão
elevado interesse para a promoção e
vivência culturais de quantos residem
naquela Vila.
A próxima sessão realiza-se na 2.a

quinzena de Maio, sendo conferente
a conhecida poetisa tavirense D. Ma­
ria Leonor Gomes de Melo e Horta,
que falará sobre: -Bernardo Passos e

a sua obra •• Assim a personalidade e

poesia do lírico sãobrazense serão es­

tudados, sendo a conferência ilustra­
da com a dicção de poemas pela de­
clamadora Maria Filomena Horta.

. Na multiplicidade de temas focados
nas várias conferências q ue têm cons­

tituído este utillssimo ciclo promovi­
do pelo Município de Olhão, estuda-.
-se ora um dos nomes maiores da poe­
sia algarvia, numa homenagem de:
grande e signtñcanvo valor.

......................................
• ••

i (âmara Municipal do (oncelho i
•• •

i de Vila Real de Santo Ântónio i·
• Relatório da Gerência de 1969

LENDO atentamente o Relató­
rio e Contas deste municí­

pio, em referência ao ano tran­
sacto, logo deparamos com um

conjunto de actividades tão

complexo que se torna difícil
resumir em poucas linhas, o

espaço que o jornal pode con-

ri-!L..IÁ precis�mente um ano que o nosso jornal, se:-ll
U""'L, qualquer compromisso, criou esta secção a que
deu o título de «Conversa da Semana» .

. Agradáve/ para aleuns ou ta/vez inciptentepara ou­

tros.icomo geralmente acontece com todas as conversas,
têm fócado os mais variados assuntos ao sabor não dos
ventos mas das pessoas que as; rabiscam.

«()l\I\VIEIRSA\ IDA\ SIEMJ\NJ\

E assim chegamos a Maio, o mês de 'Maria, das flo­
res e até das comemorações nacionais e caseiras.

Nacionais porque assinala a data da «Rev(Jlução
Nacionab> e caseiras !Jorque também foi neste m¿s que
há 36 anos o ((POVO Algarvio» veio à l.u� da publiitidade.

1_ (Continua na 2.8 página)

sagrar a qualquer assunto,
,,,=Mereceu-nos reparo especial
o desinteresse pessoal e o zelo
administrative do sr. presiden­
te dr. Horta Correia e dos srs,

vereadores que tão afincada­
mente estão contribuindo para
o progresso da sua linda terra.

Destacamos, e bem pode ser

que, obras de grande valia nos

(O_titi.. tl4I •• " pI/ItMl
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ESCOlAj DE HOlflARIA

E IURISMO DO AlGARVE
No pas�a40 dia 7 do corrente,

,;reahzou-se um almoço na

Escola Hoteleira do Algarve
oferecido à Imprensa, que de..
correu com muito nível, tendo
usado da palavra para agrade­
cer a presença dos convidados
o sr. Joaqqim Bentes Aboim,
digno director da Escola de
,Hotelaria e Turismo do Algar..
ve.



A Crise Estudantil
COIMBRÃ

versidade para a Nação, uma

Universidade acessível a todos
os portugueses «e da qual pos­
sam provir os que, por mais

capazes, presidam amanhã aos

destinos da Nação, conduzin­
do-a pelas rotas progressivas
de um rnundo mais digno e

mais humano».
A seguir declarou o Ministro

que «se a Universidade merece

o maior respeito de todos, pe­
los altos e relevantes serviços
prestados ao País, pela acriso­
lada dedicação de muitos dos
seus mestres, pelas realizações
notáveis de gerações de muitos

estudantes», a verdade é que
esse mesmo respeito leva-o «a

sentir, como ninguém, as suas

deficiências» e a ter um anseio
vivo «pela actualização da sua

estrutura e melhoramento do
seu ensmo»..

A certa alturado seu discur­

so, o Professor Doutor Veiga
Simão frisou: «Os ROmens pro­
cedem de acordo com as suas

ideias e a observância da Lei.
Esta deveria ser sempre respei­
tada em termos que nunca de­
terminassem a imposição do
seu cumprimento e, da mesma

forma, os direitos não' devem
ser cerceados».
E a concluir, depois dé ma­

nifestar a certeza de que o

tempo já traria a serenidade
necessária a todos os espíritos
e de pedir que a Universidade
se una em afecto' fraterna]. e

seja depositária de uma espe­
rança que todos desejam con­

verter em certeza, o Ministro
dirigindo-se ao Reitor disse:
«Confio na Universidade de

Coimbra, nos seus professores
e nos seus estudantes».

Fim de Abril de 70 '

CT

Tearro em Faro

imagem do futuro com a representa­
ção e explicação do presente, com

nervos/de sangue da quotidiana massa

anónima.
A «FORJA» afigura-se ao critico,

quase contraditória ou não 'muito di­
dática, em virtude de à priori mistu­
rar os problemas ou não os ordenar.
No entanto a dedicação do artista

e a sua resistência à cultura, ou uma.

vida mais livre, insere-se num proces­
so evolutivo de toda essa sociedade,
embora sem carácter de denúncia po­
litica. se não enraíza nos pensamen­
tos, nos actos quotidianos e em breve
trecho torna-se em utopia ,'ou 'sonho
nefasto, desumanizador. .

E essa é uma das lições que nos dá
a obra de Alves Redet, cuja prespec­
tiva soctalista tem como vertice o flu­
cro da vida.
E' esta bela obra que será represen­

tada, no Cine Teatro Santo António,
sábado, dia 9 de Maio, pelas 21 ,45 h
imeSlrada na Remana cultural levada a
cabo pelos alunos fillalistas do Liceu
Nacional de FalO e simultâneamente
como intercâmbio do Grupo de E'vo­
ra, com o Grupo de Teatro do Circu­
lo Cultural do Algarve.

Âssine o seu Jornal

Clube Recreetivo Tevirense

-se a sessão solene comemora­

tiva, a que presidiu o sr. prof..
José Joaquim Gonçalves, verea­
dor municipal, em representa­
ção do Presidente da Câmara,
Dr. Jorge Correia, que "se en­

contrava em Lisboa, assistindo
.ao acto de encerramento da
Assembleia Nacional,

'

Ladearam-no, o sr. Joaquim
Jerónimo de Almeida, sócio
fundador, o sr. Dr. Bernardino
Mendonça, presidente da As­
sembleia Geral, o sr. António
Rodrigues Santos, sócio 'de mé­

rito, o sr. João-Luís da Concei­
ção Rodrigues, presidente da

Direcção, o sr. José dos San­
tos, presidente da Sociedade
Orfeónica e o nosso Director,
como autor de algumas peças
representadas há anos pejos
grupos cénicos daquela agre";
miação ,

Usou em primeiro lugar da
palavra o sr. António Santos,
que historiou a vida do clube
desde a sua fundação, salien­
tando alguns dos momentos
mais altos da sua existência.
Depois falou o nosso direc­

tor, que assinalou representar
a sua presença naquele acto a

evocação da saudade duma [u­
ventude luminosa que há mui­
to se apagou, recordando algu­
mas saudosas figuras desse
grupo cénico que representou
a famosa revista «Ponto e'Vír­

gula», e se quedaram no silên­
cio da morte tais como: o Dr.
Frederico António de Abreu
Chagas, carinhoso ensaiador, o
maestro Herculano Silvério da
Rocha, autor da música, D. Al­
zira Dias, a genial intérprete
dos tangos «Beijos» e cSonh.os•.
e inspirada cantora da « Bala­
da da Moira Encantada», João
Pedro Leiria, João dó Carmo
Mendonça e outros, que como

imagens lendárias se projecta­
ram na sua', imaginação.'

. "

Como prova de ag-radecimen-,
to ao amável convite- que lhe
fota dirigido por um velho
amigo e antigo companheiro
do liceu, em nome da Direcção,
leu um soneto que escrevera

para a dala comemorativa e

que noutro local damos à es­

tampa.
Falou a seguir o presidente

da Direcção, que agradeceu a

presença dos convidados e leu
alguns telegramas e cartas de
sócios ausentes.
A encerrar a sessão, que se

iniciou e terminou ao som do
Hino, cantado por, um grupo
de gentis meninas, falou o sr.

prof. José Joaquim Gonçalves,
que se congratulou COin o aeon­

tecirnento, salientando a acção
recreativa e artística desenvol­
vida ao longo da existência da
colectividade .e por tal motivo
a brilhante efeméride não ,po-­
'deria passar indiferente para a

cidade que sempre se�orgulhou
daqueles que de qualquer mo­
do contribuem para (> seu bóm
nome, desejando por tal moti­
vo muitas prosperidades para o

cinquentenário clube tavirensp.
Com a sala repleta iniciou-se

Empresa de Transportes Fluvfais de Tavira
Horário da Carreira
Tavira - Praia - Tavira

, ,o acto de variedades, onde se

realçaram alguns dos números
da revista (lC Ponto e Vírgula» e

doutras representadas há anos.

lzidro Leiria, que desde de
Comandante da Corporação de
Bombeiros a actor, do teatro

ligeiro, tem sempre procurado
colaborar nas iniciativas locais,
velho sócio. e amigo daquela
instituição, deu-nos um ar da
sua graça recitando o monólo­
go «Não Te Estou a Ver Da­

qui?») e a alocução ao «Monu­
mento dos l\1orJos da Guerras
o sr. João Alberto, _que disse o

<Prólogo», a MMia' Fernanda
Mendonça, que+recitou a velha
(( Ponte Romana », João Fran­
cisco, 9ue n¡C!�, 9lÚ� avivar. ,a
mernór'ia COm;)11 �éngtaçada ra-

bula « O .ChicQ>'� St.\ Luzia.s
da peça cA Senhora Viu? ""

Como apoteose finalde .todo

aqueleserão de arte, de núme­
ros e de artistas. variados, MH."
Luisa de Jesus cantou' maravi­
lhosamente o Iindo tango « Os

Beijos ", e. freneticamente le ..

vantou o auditório, que lhe

pediu bis." '" .

Salientamos t�mbém a pre­
sença de outros .nomes de ama­

dores' tais como: Mll." Graça
Correia, que cantou primorosa­
mente algumas canções, italia­
nas e os srs. José dos Santos,
Vitor Palmilha, Alberto Morais
e João Luís, que conquistaram
os aplau�os da assistência.

,

,

E assim, a recordar velhos
tempos, terminou a festa evo­

-cativa dos cinquenta -,

anos da
1 vida do Clube .Hecreativo Ta­
virense quê algo fesno campo
artístico e de quem muito há a

esperar no futuro; urna vez que
aí dispõe de efementps como

MIl." Luisa de Jesus,
':�

'.-
.

I

FA"R,M:�'ÇIAS
D.�

...

�$ EJl'Y,·lCQ
de.9 a.t sde Maio

HOJE ...,... F8rm�ci.a AB()IM
DOMINGO - » CENTRAL
SEGUNDA.;.;_») ,'. FRANCO

TERÇA ,..-. �,', .

SO usA
QUARTA -)) MON.TEPIO
QUINTA � )' ABOIM

'-", .

SEXTA -.� .. CENTRAl

D. Maria Eduarda

Faleceu em Lisho�, a sr. a D. Maria
Eduarda, viuva, natural da freguesia
de S. Tiago de Tavira, de 69 anos de
idade.

. ,

Era mãe do sr. !\mândio Lopes.
Di R1)SO 'dó'jilva Manjuo

'Fáleceu em Fa}';, coni 76 anos de
idade, a sr� a D. Rosa da SilVa Man­
jua, \1iuva, naturâ('Üe S. Brãs de Al­
portel, dotada de nobres ,virtudes e
foi pr,ogenitora. de uma numerosa pro­
le.
A sua morte'-fQt <bastante sentida

tendü-se incorpõr.ado' no sell funeral
algumas dlls m.f!.i� .f!isljntas .figuras da
capItál alS{a'tyia;," .

Era avó $10_, n�sQ,.fcamarada eJe Im- .

pre�sa sr. Joàd"Lea¡ li <¡ueni pôr tal
moUvo endereç:æmes" sentidos pesa-
mes.

'

,D. Esperança da' Conceição
, No passado dia'i5 de Abril, faleceu
na L,uz de TaYira, a sr. a D, Esperança
da Conceiçào, viuva, natural: daquela
freguesia;

.

.

'

hr� I}lã� �Íi sr.a, D. Maria'Viq�ínia
da �oncelçao '1\1endonça e avó da
sr. a· D. Maria'Oal>rielá M�ndonça,
prof.essora oficial e do sr. �duard'o
José Pacheco de Mendonça;>l';o saro,
gento da Força Aérea, em serviço em

'

L�ndL -

,

O funeral que se realizou" na- tarde'
de 16,foi bastante concorrido., ..

D. Maria lúcio de' lesus MÓ,nica
No passado di� 22 d� Abril"i�i�ceu

nesta cidade, �i'pus prolongado .:80fri- '

,

mento. a. sr.
a O. M.ar,ia LÚcia d� Je­

,

�us 'Mónlca, solteira, de '58 anos de'
tdade, natural de. Tavira, filha ·do sr.

Joaquim Francisco Mónica, já faleci­
do e da sr.a D.· Teresa de je'sus Mó-
nica.
"..'

A sua m'ortéfoi muito s�ntida tendo

I:f t d IO d
'

o seu �unerÍll sido mQito concorrido.

'"

' ec ua-se e a 51 e Maio aos Dom!n�""'} . /� ",ln Hi;« '\:h', 'I'C ,:>nr<>!lpntanlOS
"""'....--......._.......,""""""........"_""""_...... .,;;;i;�_.,,,...,,,,,,�' �� .. �, .. - .;¡�n��, �¡� \.,"'\j.'�-',-:," ""

,
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9.00 9.30 10.00 10.30

11.00 11 .30 12,00 12.30

13.00
¡
T3.30 14.00 14.30

15.00 J 15.30 16. 00 . ,16.30
,

I 17.00 117•30 I 18.00 18.30.

CONVERSA DA SEMANA

'BRISA D'� MAIO;
Continuação da l." pá.gina

De forma alguma pretendemos insinuar que Maio é o

mês dos j!randes acontecimentos. ,,'
,

_ Àpary: as efemérides: vara nos ,¢ ,igual. aQs outro_s me­

ses e, mUltf} embora, coberto com a tapa !lQrlda da Primeve­
ra.não dura tambem de ser o mês das' trovoadas e dos õur-:
ros ...

Sem 'querer, lá está a nossa conversa a derivar para os

irracionais. como se acaso não hajam outros motivas mais
interessantes.

"
,

Esta mania que temos de falar ao sabor do pensamento '

arrasta-nos muitas vezes por caminhos pouco recomenddveis
pois bem melhor seria dissertarmos sobre o descobrimento'
do" Brasil all dos centenários de PedFO .Alvares .Cabral mas,'
quem sabe, talvez não se/a muito oportuno recordar uma
data fcsttva que, como tantas outras.jd !oifiS'cada·tlo;·tfàleif-'· ;:b.

dário dos feriados nacionais.
,.

" y"
.

Recordemos antes o «Dia da Espiga}) que está sempre
VIVO na nossa mente como sttnbolo de ategria pagã a relem- "

brar õaites campestres e cantigas .oizarras. ,

Mas se os dias de espiga que o homem tem, na vida se'
'

contam às dezenas, para quê relembrá-los?" ,,',

Espiea lembra ceifa e esta foice.sNão ñâ meio de acer-
tarmos com a Conversa da Semana;'

,,'

"

Papoilas e malmequeses que saoem segredos ode amores,
talvez seja o tema mais propício no momento presente em­

bora surjam algumas borbotetas •.. qfle andam sedentas de
nectar :., f'

.

Nesta paz tranquila. da te�ra portuguese, 'esqueçamos
PQr, momentos o Cambodja, o Vietnam e as emboscadas ter­
roristas das nossas províncias ultramarinas para ouvir o> 10m·
suave dos carrilhões de Fátima.,'

.

Paz, Amor e justiça I,
Trilogia maravilhosa, evocadora deste Maio sempre ",me­nino e moço engrinaldado de rosas, ,

, JIfas, não esqueçamos o adágio popuiar ..:.'.;; toiro, gak: e'
baroo, tudo tem saeão em Maio.

,

.

Ego,

GABI,NETE

• URBANISMO

•

•

•

"ÂRQUITlCl�IIA

,

TECNICO
, .

,

ENGENHARIA

ESTUDOS ECONÓ.MICOS
,-

..'

, ' .,� '.

LARGO DO MERCADO, 61 _7.°. E TEL. 24438 - 24480 F A.R O

,-_. -;>

Relatório da, Gerência
�. ;

da Câmara Municipal de Vila Rea'l· de Santo'Ânhin,io .:

/

fiquem sem reparo, destacámos
a construção de 96 fogos que
vão substituir um bairro de
barracas, 'e que já custaram a

verba de' 3 696 230$00.
Houve também um acréscimo

de «espaços verdes» cm ajar­
dinados não só agradá\·ei" à
visia como

..
também úteis para

il saúde. "

;

A rede 'eléclrica do concelho
,foi notàvelmenle ampliada; as­
sim como o abastecimento do­
miciliaI· de água canalizada,
trabalho <,ste que não se en­

contra ainda em completa efi.. ','

ciência. '. " .' . . :" ,-- �
"'"

Em Cacela foi arranjado ,()

largo, caminhos, a ponle. da
ribeira.

.-:,-, .

Escola· de Hotelari'a
'6 Turismo do ligarve

rOOtlth'uGoclo cica 1.�.../liM)'

�gradeceu em nome dos jor�
nats presentes o sr. çapitão
',Rafael 'Pedro Pereira;" . .' '

Depois visitaram as modela­
res instalações que lhes meres

ceu espeçial atenção, qÍl�dan';'
do-se sobretudo no exéelente
laboratório de estudo'. de Hà-
guas. ,

A' âespedida todos lróüxe,.,

rem g-ravadas as melhore's im­
press'ões daquela modelar Es­
cola Hoteleira e, por isso; felici­
tamos muHo ��pressivamente"
o sr. Bentes Aboim, seu ilustre
Il-�o"r-

'

Monte Gordo f�i uma po�,�a­
ção largámente beneficiada não
só no que diz respeito ao inte­
resse tiirfstico como também
ao da pop�lação.;;

"

"

Os serviços de saúde e as­

sis,tênfia absorvetám �,ó 'por �i
432 900$00, Só o" tratamento de "

doenles pobres átingiú 66690$, <:'
destaca,riid'o�se nésta verba a

'

despes¿¡��;g<l ,J10, lpstituto P()r�
tuguês 'cae Unéologia que quase
chegou a trinta co.ntos.�
,goÍ ciiado o Cui�o Geral do

Con�ércio
.

'e, ben�t'iciados õ�'
serviços ,de iastrução, cultu'::a,"
recreio, aesportos� assistên,cía •.

. Finalíñ,enle ,e iS-fo � ,de uma!.
importâôda qu� 'tfans�e"iíae-'o�';
intcres�e};¡' Inuni�ijJllis, nlelho,. ",

.

rou-se o serviço da bar,ra, es,-,,:
perando��a cO,Àcl,u��o da n!>v�'
'barra do Guadiana é fizeram-se'
nqlé\veis' esf�rç�i ::j>ura que a

�

ponJe internacional do, Gua(fia�, !'
, na não,'séjútapenas' uma espe..

'

'T,
rnn�,'

,

,

O Jl..,latório encontra-se me­
,--,

tklliosariiente elabóiâdo e coin
.

a maior/clareza e ordem.
.'A Recei ta totai foi 'de
8296 166$50, vel ba

.

certa'mente ,

'insuticíênte para ',?s encargos �.

do MllÓicípio oum àno extraor- .

dinàriamentE!' móvimenladQ: ,c I
, •

,

VENDE·SE'
,Um prédio na Rua das Frei.. ,

ras, 4:i - Tavira. .

"

Aceita�-se propo�tliS. Tratar ,,�,' ,

çom ,Oféila Guerrelro Santos',' '"

Largo p�ua.rte L9pes� 2.· esc¡:
llePr�vé�t�i ...'

",
'
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F�I.aram no. Âss<emblei'o',Naciona�1
ps Dep�tados Ing. leal de Oliveira e Dr. Trigo Pereira

O .Baixo Alentejo e a serra

do Algarve não serão exemplos
típicos dessa destruição? Onde
estão as frondosas florestas de

quercU;�: que ali outrora vege-
taram? ..

' ':

.t" :;Não foi só a cobertura yege­
tál e animal que o homem des­

truiu RU8Qdo arroteou as Hores­
tas e 'a�-·clareiras. O soJo, o so­

lo agrtcola 'l'nirou também em

destruicão acelerada por inten­
sos-e' '-�.kscontr(llado aproveita­
menió. .Porle hoje cons iderar­
se qu.e. ;élt_Ç os solo� mais ricos
es tão tJ.H) empohrcci me n to e d e­

sa�ai;�;ÇJme�to lÚ:_Y,g I· es:�,h:o, re
.

A erosão impera ern , f'or:Ju-

gal 'p;OT,�\1\:uri,a do homem.
.

E riecéssario e urgente que
o-Governo complete a legisla­
çãó em falta· c necessaria Péi�.a
total controle do aproveitamen­
to db's' 're(;�r_,os .naturais e que
permita • um. ;(dicaz ordenado
cultural adequado às necessida­
des, cio homem mas de acordo
com "a realidade natural; -de
acordo com a realidade eCQ,ló-
gica.. . . '.

Senhor Presidente: Cumpre­
-me agora chamar a atenção
para a im,portânci.a que reveste

o diploma em discussão para.
a- p�ovíricia d.o .Algarv�: '.

Como aqUI Já ,o afirmei a

principal in.dústria algarvi�. é
ou parece vrr a ser a do turis-

mo. ;

O. turista procura o Algarve
precisamente pejas condições
naturais .ali existentes. '..

'0 SoJ, a água. tépida dos s�,us
mares, ás belezas naturais am­

dá não muito conspurcadas pe­
lo; homem, ainda não poluídas
pela civilização urbana e indus:
trial são no .Iundo o que atrai
o turista estrangeiro e portu-
guês.

.

r ,A poluição provocada pelos,
esgotos das grandes urbes e p.e­
lorespirar resfolgante dús gràn­
d'es industrias têm vindo a di­
i'icultar a vida humana em mui.,
tas regiões de;> globo _,__: as mais
adiantadas. Por tal razão o tu,­
risJa

. procura o Algarve para
putifica'r os se,Us pulmões e Pil­
ra' alegrar 0'$ seus olhos cOm

paisagens e atmosfer:-,s meno,s
poluidas, mais naturalS.

'. H� ,�u'e as C9!1serval' p�r.a
êontmllarmos a receber as dl­
vjsa� que cntram� epi, .P,ôrtugal
através do turismo.

.

.

Nesta ordem de ideias sugi,ro
de�de já ao 60verno: '.

.

_:_: protecção adequada à fa;u­
na ,ornitológica algarvia e de

arribação na zona de Sasfes e

noutro�Jocais que se achar con-

venientE:!; ".
. .

- cuidados especiais na exe-
.

cução de obras ao longo. �a
costa algarvia a Jim de se evi­
tar a d'éstruii,;ão. do equilibrio
mais ou menos estável, exi'iten­
te 110S arcais que se eslendeIl!
para sota'ventó dp. Albufeira, (Oontinuação da J •• pág'''')
cOIlsolidaçãQ . ta n to quan to eco,,:
nomicamente poss-ível das arri- missor de novos horizontes.
baos' tão belas quC! m'¡;ravil�haf!1. Tais problemas não tcr�o se-

quetli as' ço�terripla aO longo gredos para «Mister Turismo)
da costa' de barlavento; como o classificou o «The New
c''':'_. e1>tudú,de me'didas de pro- York" 'I imes», um dos jornaistec-ç'ãó a f1ora.impar no Algarve. americanos de maior circula­

que sé eXibe nft região montà-,. ção póis, embora ainda jovem,
nhbsa . sieoítka:. de Monchique diupõ,e de excepcionais quali-
onae se encon(ram em via de dades.' de trabalho e dotes de
d�sâl)arecinierito a_s �scguilltes inteligência para o cabal de-

esp��ies "eg.ef¥lili:;�U-:,bN,.E M�:; . '�enipênho da' sua' importante
LU! ERA,' (,,,HJ..EHCLJ� ,(..AN A; missão.
RŒ'SIS, .M¥IUCA, f'AYA .F.: -

Licenciado em Ciências Eco-
fi HO 00-0 EN URO N'PONT!';: nómicas e Finan':eiras e distin-
LUM;

.

-

.

..�.
.

" to polrglota, neto do eminente
� �'finalm!'i�le :sugiró ao Gq: éscritoT e antigo Chefe do Es-
verno o estú·dÜ muito cuidado" tado, dr. Teixeira Gômes, é

sa, que coit'sidêra a' Griação dê pessoà� em quem o Algarve
um: Parque Nàcional, de regi- confia para a resolu'ção dos
me esp,ecial,: 'O, único deste gé':' seus futuros problemas t�risti-.
nero possivel'no País, que eo- cos. .

globaria todâ:a formaç,ão lagu-,. A Comissão Regional d'e Tu-
nar'que se es.tende desde o púS'- rismo do Algarve entra já em

to· da Guarda Fist:al do' Ancão exerCÍcio no próximo dia '1 de
até nasç�nle" da povoàção de J unho, conforme está legalmén-
Cacela e_ � vulgarmente conhe- te determinado.
cida pelo;nome <le ría de.Faro-

.

Felicitamos por tal motivo
..Olhão, o'u ria do, Vale Formo- o Sf. dr. Pearce de, Azevedo
So ou ainda ria Formosa nonie fazendo 'vOtos pela sua iriteli-
qué eu sugiro que passe a ge- gente e benéfi.ca acção em prol
Qerl.lli¡ar-se. dQ t\lrislllQ do Al¡arve.

(Ootlü� da J.. p4g"ao)

lado ... » - «Nao, retorquimos-lhe,
nós, julgávamos pois, que lhe houves':
se dado alguma trombose ou qualquer'
outro mal' que o deixasse inutIlizado

'

à mercê dos serviços de'outros». cE'! '

verdade, redar-guru éle; é bem pior•
Tenho minha mulher há nove anos'
nesse estado e só eu sei o dinheiro'
que tenho gasto ..• » Sabemos que es-'
te homem é rico, não tem ,finlOS e
tem oitenta e quatro anos, e, todavia:
só lamentava o dinheiro gasto, não,
tendo uma palavra de carinho, de.
compreenssào, para a sua infeliz com�
panheira de tantos anos, para as suas
dores e mágoas e. tambéq¡ para o sa�
crificio dos que a tratam. Viver as.

sim, não é viver, é vegetar arrastando
.

infortúnios•. Para muita gente' o di':
nheiro não é, nos seus. naturais.limi�
tes; o agente que regula e 'muitas ve�"
zes perverte nas suas transacções a
sociedade .em que vivemos, para se

. tornar núm bem mais precioso que o
,

sangue que Ine corre no corpo, A ân-
'

sia de o possuir, de o afagar, torna-se
em obsessão, endurece o coraç.ão,
perverte o carácter e ao filT! _é escal-

.

---

rãchõ que não produz truto estereli- ,

Comunica-:-llos a C. P. que' :larido a terra que o sustenta. Lá se- "

Sluiu ¿.nosso conhecido lamentando o �no dia 15 de Maio é inaugura- di'nheiro' gasto. e esquecendo-se da
.

do um novo serviço "combina•. ' companheira de tantos anos que o ;

do de transporte de mercado- serviu, o, al:11parou e, naturalmente o

rias, incluindo pequenos voiu- amou e o estima. A ingratidão é das

mes, servindo os domicílios de mais feias facetas do carácter do ho-
mem.

Paderne, a cargo da Empresa
Geral de Transportes, em liga-'
ção. à estação de Albufeira.
Desta forma, a partir da refe­

rida data, todas as estações de
caminho de ferro passam a des­

. pachar mercadorias, incluindo
pequenos volumes, para os do·
'inicílios da referida localidade. No pássado dia 22 de Abril, na Ma-

.

Por seu turno, nos domíci-" ternidfide da Associação dos Empre-
Hos da mesma 'localidade acei- gados de Comércio e Indústria, em ,

.C. A -5 .A·.','
.'

tam-se a despacho, ..a. partir,da-
. Lisboa, deu à luz 'uma criança de 8e­
xo feminino,.a l!t�-I!' D. l.ídia Bárbara

.

" q""ela data, igualmente merca- Barros,? Çestitll!.srde, Correia Ei>�eVão,
�:V'E N·b E -S Et' dorias incluindo pequ�nos v�- esposa do sr. JOSé Jorge CorreIa Es-

. ,.,.:" " "''h:tnle's, 'para qualquer estaçao tevão, tenente-miliciano, em serviço
'.

Na ',Rua Poeta Emil.i�no 9,a', de caminho .de ferr-o, ou para' "lJJIE-����:' pillerna da sr.a D. Cândida
Costa, com 6 compartimentos;, qllalquer localidade servida pe- "

.

dó"Carmo Córteia Estevão e do sr•
- ,quintal e, du¡;¡.s.saídas, cóffi cliá:" là camionagem combinada. José Lourenço Estevão, nossos assi-

.

ve na mão. No seu próprio interesse não nantes, residentes na capital.
I f

'. Endereçamos as nossas saudaçõesn 'orma na Rua Cândido dos deixe de utilizar este serv1ço aos pais cum votos de felicidades p��_£Reilih�¡2
.

- Iilvir� çcnnbinaclo. " Q rlç6m.nllç1dQ.
,. ----,

- finalmente o aproveita­
mentó dos sapais para fins ur:"
banos e agrícolas é prornissor
numa região onde os terrenos
são escassos e caros.

Meus senhores: como técnico,
como algarvio, não posso pen­
sar que a única zona lagunar

. do País tão rica em potenciali­
dades económicas se petca por
poluição ou destruição paisa­
gística.
Não me foi possível apresen­

tar a Vossas Excelências 'um
trabaiho mais det�lhado sobre
a ria de Faro, tentarei fazê-lo

Jllai�.larq�.,mas quero aq�i dei­
xar ao Guverno da Nação um

'H�l!d,i.do d ao mesmo tempo cha­
mar l:I a.ll'!nção às autarquias que
envolvem a Hia Formosa: Ta­
vrra, Olhão, Faro e Loulé, da
necessidade de conveniente pla­
neamento-ordenamento da ria
e o seu aproveitamento após
creação .,.- se for caso disso -
de um Parque Nacional, de re­

gime' especial, onde de certo

teriam amplo cabimento reser­

vas integrais, naturais, de pai­
sagem e turísticas. e o aprovei­
tamento económico mas condi­
cionádo de todas as suas poten­
cialidades,
Cousiderado de interesse a

constituição de um Parque Na­
cional com regime especial na
Hia Formosa, talvez uma socie­
dade de economia'mista a poia­
da nas Câmaras Municipais das
cidades e vilas atrás indicadas

pudesse proteger e aproveitar
os interesses- regionais e na�io­
nais por protecção e aproveita­
mento, das poteucialidades da

laguna Formosa.
..

Dr. Trigo 'Pereira

O deputado sr, dr, Trigo Pe­
reira falou em prol da

protecção e defesa da Zona .de
.

Sagres, constituindo e demar-
cando toda a sua reserva flo­
ristiCa e de defesa: à migração
de aves.

.

Oútro ponto focado foi o de
'demensionar a reserva fiorísti­
ca de Monchique e da Foia.

. H.eordenat lôda' a &crra al­

gàrvia, para efeitos turísticos,
..

p-aiságishcos, florestais e cine­

géticà como apoio dir�cto ao

turismo do litoral, em marcha
áscen<¡ionalmente ve!oz.
Mas para que tal posSa ser

levado a efeito, com a rapidez
,

e a urgencia que o interesse
'colectivo .impõe, necessário e

imprescindível se torna que
fiquem sobreguardaqos, desde
.0 início, os legílif!!lOs interes­
ses dos propnetários dos ter­
renos a inclUIr em hüs J,"�servas.

Felicitamos pelas suas inter­

venções os deputados a'lgarvios� j

.- .. _ .. -- .. _ .. _ .._.

. Dr. Pearce de Azevedo

Agcznda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade. 54
Bombêiros , • • ., III
Bombeiros Ambulância. 414
Pol.íc'iij,., _ . .... 133
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . . , .. 7
Táxis- 81 ·122-148 - 152· 171 - 370
Repa-tição de Finanças. . 259
Quartel do C. I. S.M.l.. . '44

Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Serv. Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

V'ida Réligihsa
Horário das 'mlssas' domini-
cais: "

Às 8 horas � N.a'Sr.· da Ajuda.
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas ...:_ S. Francisco.
Às 19 horas _cS&nt'lago..

De.Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As � horas - São Paulo.
'As '9,30 horas _ Sant'Iago,

Sábado:

Às 19 horas � Sant'Iago,
. Às 2! horas - São Paulo.

(Mls.s para çumprlmento do preçelto damlnlçal.)
...,

F é r i a s ! !! F é r i a s • •• P a ra Todos!!!
EXPO '70 - OSAKA
24 dias numa viagem de sonho pelo exótico' oriente I

HOmS DE GRANDE UmORIA III MAIORIA DAS RlHlÇOES III'
••. fXCURSOH III HOTH EM OSAKA I r I lR�S DIAS PARA VISITAR AUPO' 70 III
Partidas de Lisboa a ,15 �e Maio e 8 de Agosto

Preço por pessoa .,. . . 39 800$00

F É R I A S A E S'T U D 'Â R

Cursos de Inglês em Londres, Oxford, Seaford, Penzance
e Bournemouth

Preço, por pessoa, a partir de .:

Duração dos cursos 2, 3 e 4 semanas
O preço inclui alojamento, viagens, refeições,
curso e diversas actividades sociais

.
,

À DESCOBERTA DA AMÉRICA DO NORTE

Viagem aero-maritima de 19 dias e 18 noites
das quais 10 nos E.U.A. e CANADA

Passagens desde 20 900$00, por pessoa, com tudo incluido

FÉ.RIAS NAS BALEARES

7 dias maravilho��s em PALMA DE MAIORCA
Preço, por pessoa, desde • 3 880$00

Esta cotação inclui viagem, alojamento e estadia
.

Cruzeiros às Canárias, Açores, Madeira e Gréciá

Estas são algumas das muitas sugestões que poderemos
oferecer-lhe para a sua viagem de férias. .

CONSULTE-NOS .•. Os nossos serviços informativos
prestar-lhe-ão, sem quaisquer compromissos, todos'

.(.,
os esclarecimentos de que necessite.

foi Louvado o Capitõo ·de Fragata MlJnuel Prado

VI¡\(,fNS - lUlllHtf)

Rua Infante D. HenrIque, 76

fliRO
Telef. 23025 - Teleg. EVA-fARO

Telex 1725 Eva - P

Miseric:óreJia c:ie Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de Maio de 1!:J7u;

Enfermariae e Maternidades
- Ur:s. Jorge Correia, Ramos
Passos e dr.aO. M.aria João Cor-
reia

.....

Consulta Externa de Ctiuica
Gerat. _ Ue 1 a 16, ar. jorge
Correia, às 18 noras j de 17 a 01,
dr, l<anloli Passos, às 18 noras,

(Aos Domingos e feriados não
na consultas).
Seroiço de Urgência de Fim

de Semana - l)e,� a 4. dr, Nl.o­
rais Simào ; de 9 a 11, dr, Jorge
Correia; ue lo a 18, dr, i<amvs
PaissOl>; ae 23 a· 25, dr. Morals
,slináo é ae 30 a 1� ar. Jot�e Cot­
reia.

Cirúrgia Geral - Dias 9 e 23
drs. i<enato Mansinho ua Ura¡,;a
e jose JOáO vila Lobos.
I.;OnSUlla �xterna às 14 horas -

dr. Kenato Mansinho da Uraça.
Consúltas Exterrzas de Ubste­

tricia ¡ Uinecolojfia - As ter­

ças-telras, - Ur. & U. Mar ia João'
Correia'.
C01l8UUU Exteclla de Oltul­

mologta - As sextas-telras,às 11
horas, dr. Emílio Càmpos Coroa.

COllsu'Llas Externas de Urolo­
gia - Lha, ,¿7, dr. Diamantino
rialtazar; as lU noras.

Consulta Externa de Prolila­
xil.l .uelllul _ Dia �3, dr. Manuel
da ,silva, as JO horas.
Cellim de Colhei(as de ,san­

gue e Laboratório cte Análises
- De I a 31, Dr." U. Madalena de
Matos Brás, das tl às .J:.! e das 15
às Jb llOraS.

.

Collsuita Dispéns(iIio do I.
A·N.l'.·_·l)e 1 a 15, dr. Kamos
pasl>os, às 18 hóras; de i6 a 31,
ar. Jor¡,¡e CorreIa, as -lti horas.
Consultas para homens, às ter·

ças-¡eiraj; para mullieres, às

qUlnlas.-nnras; para cnanças, às
sextas-feiras.

(Oontinuação da: J •• p4s¡'fUJ)

Eis o texto do louvor dacio pelo AI­
rnirante Comandante' Naval de Mo­

çambique em Março findo,

O Cap. ·Frag. ,Wanuel da Rocha
Santos Prado vem exercendo as di­

ficeis e c()mplexa_s funçõe�·.de 'Co­
mandante:· da De/esa ,Mantlma do
Porto de Porto Amélia. há cerca de
um ano. 'Embora' cúrto o periódo

,.

ele foi suficiente para afirmar a sua

competência, eficIência e dinamis­
mo nos inúmeros e variados secto­
res da actlvidáde militar que se pro-
cessa naquele Comando.

.

No campo operacional tem sabido
dar execução inteligente e diligente
às dtrectitlas superiores, tirando das
unidades sob o seu Comando o me­

lhor rendimento, mercê do seu' ar­

raigado éspírito de missão e sentido
de colaboração leal... Também no

âmbito dos Serviços o seu excep­
cional espírito de iniciativa, a sua

acção entusiástica, ponderada e há­
bil e. a sua capacidade de trabalho
e de chefia, ao mesmQ tempo huma­
na e {irme, têm produzido os mais
rendosos frulos, especialmente no

campo disciplinar e administrativo
e bem assim no imporlante sector
das infraestruturas, que têm benefi­
ciado das suas 'qualidades de direc­

ção e orientação. A sua actuação
no âmbito das relações com os ou­

tros Ramos das Forças.Armadas e

Autoridades Civis, particularmente
intensas na área da sua respOnsabi­
lidade, tem sido caracterisada por
elevada dignidade, pronta cOlaborâ­
ção e profunda consciência profis-

Caminho ·de ferito
PADERN_E

. ,

5300$00

sional, o que muito tem contributdo
para prestigiar a Armada.
Louvo pois, ao abrigo do artigo

116 do RDM, o Cap. Frag. Manuel
da Rocha Santos hado por ter vin­
do a evidenciar elevadas qualidades
militares no exercicio das suas fun­
ções de Comandante da Defesa .Ma­
ritima do Porto de Porto Amélia, ,

dedicando·se inteiramente ao servi­
ço, organisando, dirigindo e impul­
sionando de forma relevante a acti;.
vidade operacional e os Serviços,
muito havendo ainda a esperar da
sua acção consciente, dinâmica e

fecunda.

Pequenos Âpontamentos,

e IN E -TEA T k o .

ANTÓNIO pINHEl RO
EspeCtác\üo� .da semàn.a:t, '.

Hoje - Em Ponro de Rebu­
çado (Comédia) com Debbie
Keynolds e Operação TP-91-
(Pollcial) eom john 'Neville, para
maio.re� ...de 17 anos.

Donüñgo - Ba.rbarella (Co,
médIa) -com Jane fonda,' para
maiort"s de 17 anOs. .'

Ter._ça-!eira - A Ira de Aqui­
les (AVenturas) com Gordon:Mit­
chell e -O Prime_iro Amor' de
Sehuberi(Dr'ama)cpm Karlheinz _

.

Bohm, para 12 anos.

Quinta-feira - ,Funny Gir.l �.
Uma Rapariga EncUabradá
(Múslcal) com Umar Sharif, para
maioreli de 17 anos.

"

(Oontinuaçli9 da -i.• j7ágbao)

7tindade e Li�a
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� 30/4/1920' 30/4/1970 �

�
Serás sempre pra mim um sonho ãparte, �Da fugaz 'juventuâc=: evocação - /

,:O filho que do lar paterno parte

�
Mas tem sempre um lagar no coração. �
Elevem com orgulho esse estandarte �
Oh! Jovens da moderna geração !

�� Que é chama de batrrtsmo, amor e arte

�
Inscrito a letras de oiro na tradição,

�
Chamas por mim, aquime ten's amigo,

" �'Pra te abraçar e vir ftilar eontigi» '

- Trinta de Abril aponta o calendário -,

lEde alegria, eu sei, e não de mágoa, �
Porque sinto os meus 'olhos rasos-de água �Nesta data do leu cinquentenário.

� 30/4/1070 ViR.OINIO PIR.E� . ����������

,

'

Santo Estêvão. _"'�
iõi:l.o Ide Maio _na Sociedade
d. Santo Estevão - Revestiu-se de
inêsceâível brilhantismo o aniversárío
da Sociedade de Recreio, desta fre­
guesi. a que já antecipadamente nos
referimos. -

'

,

Embora sem um programa inteira­
mente definido, foi na verdade uma
noite inolvidável essa do 1.° de Maio,
na modeste colectívídade dê recreio
da-pitoresca aldeia de Santo Estevão,
onde até os turistas estrangeiros e
portugueses não faltaram, nomeada­
mente dois grandes amigos naturais
desta freguesia mas residentes na Ar­
gentina há 21 anos, e que ao visitar a
SU8 terra natal, ali compareceram
para mattlr saudades. São 'eles' os srs,
Joaquim Januário Martins El José
Farrajota Simão.
Cerca das 22 horas teve inicio a

dancing, abrilhantado por um exce­
lente conjunto musical de Olhão, cem
aparelhagem sonora, e às 24 horas,
brilhante actuação do famosó Rancho
Folclórico da Casa do Povo local,
que nos efereeeu um espectáculo de
excepcional beleza e alegría,
'A 1 hôra, teve lugar uma pequena

sessio, onde usaram da pálavra o
nosso coffêspondente em Santo ES­
tevão El sua tillía a menina Ma'ria �e
'Fátima Brás Cavaco, que foram en­

tusiasticamente o'YacionadoS pela nu­

s,te-rosÍl assistência. Em seguida foi
servido Um abundante «porto de h,on­
ra á a todos os associados e forastei-
r08. '", "

,

Bem l1aja a Direcção da Sociedade
Recreliltiva de Santo Estevão. - C.

¡ ,

F"-' C.a," T' A. S"L. '.-�

, ,

Mês de Junho será mês de festa na

pitoresca Vila Cubista. Reata-se assim
uma tradi'ção, de tão vivo interesse e
que este ano oferece um programa
completfSiiimo.
As festas são organizadas por uma

Comissão � (¡ue preside o st. -Alfredo
Costa Monteiro da Fonseca, pro�edor
da Santa Oasa da Misericórdia e têm
o patrocínio dii. Câmara Municipal de
Olhão.'Entretanto deco'rrem 'os traba- -

lhos de preparação <los festejos, que
incluem' bailes, ilumi�ações, ,ruas típi­
cas, montras ornamentadas. ranchos
folclóricos, bandas de música, concur;'
sos de danças pop, vestidos de chita,
penteados e de quadras populares, as­
sim como provas desportivas (ginásti­
ca, ciclislllo, motonáutica, vela, atle­
tismo, automobilismo e pesca despor­
tiVa). Foram já contratados éQnheci-,
d6s artistas da música ligeira e está i...

mereceildú 'éuidada atenção ir eNolte
'

do Turista••

PARA A PRAIA

FOI concedida ao sr, Silvério
Pilar autorização para ins­

talar uma nova carreira de bar-
,cos pa,ra. a Praia de Tavira,
com partida do cais da Praça.
Assim, quem durante a epo­

ca balnear pretender ir direc­
tamente para a praia, sem ter

qu,: utilizar qualquer outro
mew de transporte pode tornar
o .barco a motor que partirá do
cais que fica junto do jardim.
A partir do próximo demin­

go lerão inicio: às 8 horas as
referidas carreiras que, êaquàn­
lo o movimento o não justifi­
que, se. efeetuarão de 2 em 2
horas.
E' mais um melhoramento

turístico a registar e que pode­
rá ser utilizado por todos a�ue­
les que não póssuam' outros
meios de transporte ou gostem
de, fazer o_passeio aquático até
à Ilha de Tavira.
..... . .

Transcriçõe�s
O nosso prezado colega cO Des­

pertau, de Coimbra; conceituado bi­
�semanário .da Lusa Atenas, traliscre­
veu na integra o artigo cExames», da
autoria do nosso prezado colaborador
sr., professor Trindade e Lima.' Os
n0880S agradecimentos,

•

c_FoIClorê., apreCiada revista quê
se publica em Santarém, transcreveu
na integra no seu número referente fi
Abril, o artigo publicado no «Povo
Algarvio» .E Porque Não, Uma F�ra
de Artesanato em Tavira», cuja gen­
tileza agradecemos.

Mocidade Portuguesa
III CURSO DlSJRHAl Df CUlTURA
E FORMAÇÃO JUVENIL

DO Delegado Distrital deste orga­
nismo, em seu nome, do's profes­

sores e 'participantes, recebemos um
amável oficio de agradecimento à co­

laboração prestada pelo nosso jornal
para o bom êxito da realização do III
Curso Distrital de Cultura e Forma­
ção Juvenil, teali:Zád'o nas Cál'das 'de
Monchique, que'l'egistamos com mui-
to agrado. , '

I VENDO
Tijolo, Telha'é:-Marcelhâ é Lusa, Vigamento Préfofçàdo,
postó em qualqñer pon'to do Pafs e qualquer quantidade

ao 'mais qaixo .preç,o
�B'ÇA PRÊÇÓ-S A:
ARNALDO DA êONCEIÇAO tRUZ

I. Dr� Domingos JarCio, 9¡".�,:- 'ele' 833265- &..us:a,C? �

Os convidados foram recebidos pe­
los srs. Eng:o Afonso Valia e Dr. Ma­
nuel Atarde Ferreira, directores do'
Touring Club de Portugal. ,_

Seguiu-se um «Pôr de Sob, durante:
o qual usaram da palavra os srs, Afon-(
so Valia e George Rogers.
Como nota do folclore algarvio exi­

biu-se o <Rancho de Faros,
Assim terminou a festa nil «Md'eia­

das Acoteiass, que já dispÕe de 4�
moradias' é 46 apartamentos, um mll)i-;
-mercado, um restaurante e uma.pis-,
cina

'

�I���T.�� ��MO Na Praia dadfalésia, em Alhufeira
........................ foi Inaugurado um Complexo .Turístico"Estâ na ordem do dia
ü.turtsmo, podem crer,
Isto não é fantasia,'
Quem não tiver serventia
Terá que retroceder,

De Sagres ao Pomarâo,
De Monchique a Alcoutim,
Embora digam que não
A turistlca tnoasâo
A tneaça não tere/iin ..

O friso de aeul marinho
Que a belesa tdenttftaa,
FaÆ deste Algarve caminho
A o sabor do corridinho
IA moda da Tia Antea,

Tia Antea de Loulé
Conhecida tés-a-tes, .

De bârra, de cachené,
Algarvia da ralé '_
A apontar prâs chaminés.

,_�.-=-._.- -::_--- -

Não basta olhar para' as frisas
Do pomar onde há laranfa,
Pra encher as carteiras lisas
Sao necessárias divisas
Importadas lá da estranja,

E quando surutr a ponte,
A Ponte do Guadiana,
Deitarão todos a monte.
Nilo hâ lagar que se aponte
Sem ter casca de banana.

Depois as de melancia
Lá para a quadra-estioal,
QU,e é nota de galhardia
De excursões e da alegria
Do turista nacional •••

zJ1 DA RilA
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FUTEBOL
CampeonatQ. Nacional
da III Divi'são
Neste momento, como é na­

tural, e depois' da brilhante
exibição da equipa algarvia an­

te -o Vitória, de. Setúbal, cujo
resultado foi um empate a 1
bola, os desportistas algarvios
têm os olhos postos no velho
e glorioso Sporting ClubOlha­
nense, que segue à cabeça da
Zona D, com 4 pontos-de dife­
rençay.para que justamente con­

quiste para o próximo ano um

lugar na 2: Divisão do Nacional.
Assim, amanhã, no Algarve,

o jõgo de maior interesse é o

encontro Olhanense-e- Almada,
nó Estádio Padinha.
Embora em futebol já não

haja jogos fáceis, tudo nos leva
a ,crer que ao fim da

¡
tarde o

Olhanense p9derá adicionar
mais dois preciosos pontos.

TOTOBOLA
37 .. jornada - 17/5/70

Nome: «Povo Algarvio»
MOÍ'ltda:'TAVIRA

, 'r-_ ,-s.u '(
-' .

1 Porto'¡�¡¡S"atgjJeiros
2 . Leça :"'-Penafiel • ' : : x
5 Ac. Viseu -- B. Mar • • 2
4 Lamas' ''';¡;': Espinho. . • 1
5 Sanjoanense - Gouveia. 1
6 Marinhet1se - Santarém. 1
7 T. Novas - Tramagal 1
8 Sintrense'-' Torri'ense • 1
9 Montijo __ ,CUF .'. 2
10 Oriental - Ll,lso " 1
11 .Sesimbra -- Seixal • • 1
12 Portimonense - Lusitano 1
15 Farense.-, Setúbal • . 2

v. P.

,fESTA DE BENEfiCÊNCIA
PAR'A

NA próxima quarta-feira, dia 15 do
corrente, realiza-se no salão de

festas da escola de Pesca, um mara­
vilhoso espectáculo de variedades pra ..

movido por um �rupo de alunos do
C. I. S'. M. I. dedicado ao Lar da
Criança.'

. "
.

Música pop, fados de Coimbra e

outros números completarão o mag-
VAI celebrar-se mais uma vez a .SE- nífico programa ensaiado pelo reve-

MANA DO ULTRAMAR.; ini- rendo.Capelão da Unidade. Do grupo
ciativa da Sociedade de Geografia de . fazem parte alguns valores da moder­
Lisboa e quese reveste sempre.durn,; , na geração musical.
tão alto significado. Particularmente
na hora que a Pátria vive esta celebrá­
ção assume aspectos que impertam fi:
todos os portugueses .

, r

A Câmara Municipal de Olhão pro-' e:

.move na 5;a feira, dia 5, pelas 21 h
50 m, uma sessão solene integrada Ms

comemorações da «Semana do Ultra-
.

mar».

Decorrerá no Salão, nobre dos Pa­
ços do Concelho, a ela presidindo o

snr. Antero Odorico Pacheco Nobre, .

devotado olhanense e figura de reco­

nhecido prestígio em todo o Algarve.
Será orador o snr. Tenente Roqérto
Cardoso Gomes Cravinho, distinto
oficial e Comandante da Secção da _

Guarda Fiscál, que intitulou a sua con­
ferência de «Aspectos Sociológicos
da missionação....
° conferente será apresentado pelo

jornalista João Leal.

1_11_11_11_11_11_1

No passado dia 2 do corrente, foi ,

inaugurada uma nova unidade
turístíca, na Praia da Falésia, em Al­
bufeira, com a presença de 106 leito­
res da revista inglesa « Werman's
Oun», dirigida pelo sr. George Ro­
gers, que lançou nas colunas daquela
publicação. cuja tíraqem ascende 'a 2
milhões de exemplares, uma campanha
de promoção turística entre os. seus'

leitores, para virem passar asférias
no Algarve.

.

.

_

'A iniciativa aderiu o Tauring Club
de Portugal, que edificou 'a' -Aldeía
das Aeoteías», junto da Praia da Fa­
lésia.
Assim, até 1980, está assegurada,

por contrato, a deslocação' periódica
de leitores daquela revista ..
No acto estiveram presentes, o sr.

Henrique Gomes Vieira, presidente
da Câmara de Albufeira, membros da
Comissão de Turismo, Comandante
Distrital da P. S. P., representantes da

Imprensa, e outras "entidades.
'

SEM,ANA DO ULTRAMAR'-
I;,

EM OLHÃO

Exposi,ção
Olhão - O Homem e o Mar

INTEGRADA no ciclo das suas acti­
vidades culturais, vai, a Câmara

Municipal de Olhão realizar por todo
este mês, mais uma Exposição, a qual,
dado o seu tema aliciante, deverá
constituir forte motivo de agrado.
Como se infere do titulo, a Exposi­

ção é :ledicada à vida marítima olha­
nense, em que serão recordados, nas
suas múltiplas facetas, não só os mais
diversos sistenias de pesca, como, tam­
bém, tudo o que houver'de interesse,
relacionado com a lida do mar.

, Assim, será exposta �rande diversi­
dade de aparelhos e utensilios de pes­
ca;modelos de barcos (antil-los e mo­

dernos), construidos em madeira cor­

tiça e paus :de fósforos; fotografias;
medalhas e ainda uma sec,ção biblio­
gráfica, tu40 concernente a activida­
de olhanense.

.

Das peças'mais valiosas q ue se ex­

põem, sobressaem alguns dos objectos
oferecidos pelo- rei O. João VI aos tri­
pulantes do .'�calque «Born Sucesso»,
que eni 1808' fez a viagem ao Brasil.

. A Exposiçào será realizada, em qia,
a designar, no Salão Nobre da Câma­
ra Municipal de Olhão, e foi confiada'
ao distinto investigador olhanense sr.
Abilio Gouveia,
Está, portanto, mais uma �ez-de pa""

.

rabéns, o fv\unicípio olhanen�e, que
sem qualq�er quebra de ritmo,' Ilai
continuandQ, com louvável esforço, a

cumprir o seu amplo Dro�rama cultu.
�L

'

o LA'H O A C R I A N çA

Ohras de Protecçao
à Praia de Onarteira 'J

FORAM abertas na Direcção-Geral
dos Serviços-Hidráuliços, as pr!),­

postás.parà' a arremataçãp da emprei­
tada

. de', construção: -das,'«Ubras de
Defesa da Praia de ;Quarfeira., l. a,

fase; que importa em citico mil contes
e só dentro de oito" dias os seeviçoa
se-prunuàciarão sobre elas.
Çonstá o projecto da construção de

uni espigão (muralha); defronte do Ho­
tel Toca do Coelho, que avança pelo
mar íõra, a fim de sustar as vasas,
sobretudo no Inverno, Inclui ainda, Il
construção de um parapeito, a poente
da praia, para protecção Qe toda a

Avenida Marginal. '

.

'.

Pequenos
A'pO.,tam:e'n tos

I

José ANTÓNIO CORVO

4:'�tvl1�t�·()�6f) Civil
e à 41S1·lcultul·a

Máquinàs EscavadeiTas, Bulçlozére�, Carros
.

Vasculantes, Britadeiras, Dumpers, etc.

Materials de Construção. - Brita, �{eias,
Telh'Os, Tijolos ê Ladrilhos.

Os mais ráplclos procej'�os da ¡'cnlca ,moderna
áo serviço da Construção Civil e da Agricultura

EcOnOlnizar- na mão. de obra
é ildl problema da actua/idade I

TELEFONE16

M_� t>r.n -:- fUNTA GATARIHA DA FONTE no BISPO

H bOt
... A Fundação Salazar,

a I açao que a magnânima ge-
. nerosidade do pater­

nal coração de Sua Excelência o Pre­
sidente da República criou, está em

marcha, já levantou> as primeiras ha"
bitações, 'à que outras se selluirão.
Quanto a nós e com a 'admiração e o

aplauso que ela 90S merece e o pro ..

fundo respeito por quem a· lançou
tem mAis 'd(l.�simbólica,Que de eficien­
te. De restó, isso recõnheceu' o seu

presidente ,do Conselho de A4miniso
tração ao declarar q,ue os 24Q 'mil
conto� até aSlora arrecadado� dão pa­
ra 5 mil casas, <> que é insignificante
para as necessidades do' território
português .. O senhor President� da
República "apelou para os homelJs, ri- ,

cos e boliS e os riCos' fizeram-se re­

preseñtar'pelos seus Bancos 'e Com­
pAnhias podendo-se �ontar sem custo '

os que o fizeram i�dividualmente. I
Ress'llve-se o caso de agora de, Santa
Comba Dão em' que 'dois anónim9s
custellTam' as des'pesá" da construção
de d4as .casas. '8' pre,çjso'ir m�!s Ion;

,

ge � maIS fUf,ldo, sohr�tudo, maJs. fun� ,

do E'nqlf!l,Ptq.se não-destrinçar o ma-'
taSlbl 'de iiiteresses qúe em 8U8 volta
medram¡ 'stHião é1ãreÍlr a burócraCia

,

por, qt!de "os' planos ,de construção.
pas's'itm, é ,quase inútil tentar avançat:.
Nào podemos mexer numa parede in.
terior'd.:> nosso prédió. éonstruir um

estábulo para guardfi dos nossos an'i­
mais sem p.révla autorização e �isto­
ria de muitas entidàdês:e levantam-se
sem embarSlb's casilS l1:e muitos anda­
res a que para coonest�r se apõe de­
pOIS o rót\l.lo de construções clandes­
tinas An4!im ·todos"·'(le venda nos,

olhos. Há rnuita.genft}'que quer cons­
truir cas�: �ara

.

sua."habitação e e� ,

tantas tricas a enleiãm Que se vê obri­
!lada a desistir, Isto'�contece em to­
do o noss6 território. Declarou há
pouco um senhor depijtàdo no Parla­
mento que a constr\1cão chega a da,r
um lucro de 40 e f)Q%. E outro rro­clamou cque o distrito' �e Setúba es­
tá a saque-", Como qúeremos nós re­
solver o problema da habitação se se

vendem teq:'enos muniéipais a 25 con- ,

tos o metri) q,uadtâ{jà ,,? Para cons-'
fruir um pi'édio de 'categorla 'média
de 400 metrós' :quadrad'os de base Sã0
necessários'" 10 mi'l contos só para
a compra ao _terreno <inde hão-'de as·
sentar os !lli'Cerces; Ejiergia, decisão
pata abrir caminhó�átravés dos an­
durriais e pode ser Que se encolftre a '

solução do problema,
,��,

�

D' h' Corílo lá há muito nAo
ln eira houvessemos visto este

.
". nosso c0nh'ecido, ago·"

ta que o encOntrámos mostramos-lhe
Il nossa surpresa por e�se facto. «Jul­
{.laVa, então; disse-nos ele sorrin'dol.
que haviamos lá passado para o outro

(Q.,..... M Ii'" ,....fr ..


